
___________________________________________________________________ 

 

 
APRESENTAÇÃO 

 

Caro leitor, 

A proteção ao trabalho, objeto principal dos estudos publicados nesta Revista, é de inegável 
importância para aquele que o presta com o objetivo de promover a sua subsistência e ter 
acesso aos diversos direitos elencados na Constituição da República, nos tratados 
internacionais e na legislação brasileira. Mas a sua importância não se restringe a uma única 
face, já que essa proteção é importante também para a sociedade e para a manutenção de 
uma economia saudável e sustentável.  

A respectiva tutela acaba não só por promover o bem-estar do trabalhador, mas por aumentar 
a produtividade, a geração de bens e serviços, bem como a arrecadação do Estado, seja ela 
direta, como por meio do FGTS, imposto de renda e das contribuições sociais, ou indireta, 
reduzindo-se a quantidade de acidentes de trabalho e a necessidade de concessão de 
benefícios previdenciários. 

Nesse contexto, a Revista da Escola Nacional da Inspeção do Trabalho tem por objetivo 
promover o debate acadêmico, além de fomentar os estudos e o diálogo com a sociedade. 
Entre os temas tratados encontram-se as novidades doutrinárias, jurisprudenciais e legislativas 
no âmbito do Direito do Trabalho, Direito Previdenciário, Direito Tributário e Inspeção do 
Trabalho.  

O conteúdo aqui tratado é eminentemente técnico. Assim, a tecnicidade de que se reveste essa 
publicação científica é transparecida desde a escolha e avaliação dos artigos publicados. Isso 
porque os trabalhos enviados por toda a comunidade acadêmica são submetidos ao sistema 
de dupla avaliação cega (double blind review). A adoção dessa sistemática contribui também 
para a garantia da distinta qualidade dos trabalhos publicados.  

Essa segunda edição traz importantes estudos, com abordagem constitucional, defesa dos 
direitos fundamentais e os reflexos previdenciários e tributários do trabalho. A publicação é 
dividida em duas seções, sendo a primeira para os artigos e a segunda para as boas práticas. 

A Revista tem início com um artigo sobre a associação entre o trabalho infantil, a aprendizagem 
e a frequência escolar no Estado de Santa Catarina. Os autores Alberto de Souza e Sarah 
Carvalho analisam jurídica e estatisticamente a relação desses fatores, demonstrando, por 
meio da análise de dados, o real impacto positivo do combate ao trabalho infantil. 

A autora Claiz Gunça fez um estudo sobre o assédio moral no setor bancário. A autora buscou 
não só trazer uma proposta de conceituação para o assédio moral organizacional, mas 
demonstrar os seus elementos caracterizadores e analisar a influência da tecnologia na nova 
organização do trabalho. 

O autor Daniel Ferreira buscou analisar a equiparação salarial e os reflexos da Lei nº 
13.467/2017, que trouxe relevantes alterações nesse instituto, já que efetivador do princípio 
constitucional da igualdade. 

A presente publicação segue com os estudos de Márcia Magalhães, que faz uma ponte entre 
a previdência e o trabalho, ao analisar a reabilitação profissional e os desafios e barreiras 
existentes em cada etapa do programa. 
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Os autores Pedrita Costa, Antonio Pereira e Franklin Fontenele analisam as inovações trazidas 
pela Lei nº 13.467/2017 e a inconstitucionalidade da tarifação dos danos extrapatrimoniais. 

Os autores Rodolfo Pamplona Filho e Leandro Fernandez, por sua vez, analisam 
minuciosamente a Instrução Normativa n.º 41/2018 do TST e a aplicação da Lei nº 13.467/2017 
ao Processo do Trabalho, artigo por artigo. 

O estudo de Rubens Patruni Filho trata sobre o transporte irregular dos trabalhadores que 
laboram na coleta do lixo urbano, analisando as suas atividades e os diversos perigos aos quais 
estão expostos. O estudo relaciona diversas notícias de acidentes de trabalho e traz fotos 
ilustrativas das dificuldades encontradas no exercício dessa atividade. 

Rui Vidal e Ulisses de Sousa buscam analisar o Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT, com foco na possibilidade de organização de 
um programa comum entre empresas e o seu papel efetivador das normas de assistência em 
segurança e saúde no trabalho. 

Tatiana Couto traz um estudo sobre as alterações normativas instituídas pela Emenda 
Constitucional nº. 72/2013 e pela Lei Complementar nº. 150/2015, que modificaram 
substancialmente o tratamento ao empregado doméstico no Brasil. 

Vanise Murta apresenta importantes estudos sobre o Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional – PCMSO e como ele será efetivado no eSocial, examinando e compilando 
previsões existentes, em especial, nas Normas Regulamentadoras atinentes à segurança e 
saúde no trabalho. 

Finalizando a seção dos artigos, Virgilio de Miranda Júnior busca demonstrar o caráter 
regressivo da estrutura tributária brasileira e analisar os seus efeitos nos índices de 
desemprego. O estudo traz, ademais, as prováveis consequências, para a geração de 
empregos, do deslocamento gradual da tributação de bens e serviços em direção à tributação 
da renda. 

A seção de boas práticas tem abertura com Franklim Araújo, que demonstrou atividades 
práticas de prevenção de acidentes no transporte de materiais siderúrgicos no Porto do Pecem, 
em São Gonçalo do Amarante, no Estado do Ceará. Esse estudo traz a narrativa do caso 
prático, com o exame das respectivas questões jurídicas e de engenharia relacionadas; 
didaticamente, mostra ao leitor fotografias e gráficos comparativos. 

Ainda sobre a prevenção de acidentes, finalizando a seção de boas práticas, Luiz Emerich e 
Fabio Machado apresentam um bom exemplo de prevenção de acidentes e doenças do 
trabalho na indústria da madeira no município de Joinville/SC e região. O estudo demonstra 
sua metodologia adotada, a forma de análise dos resultados quantitativos e qualitativos, bem 
como possíveis aplicações futuras. 

É possível verificar, portanto, que os variados temas tratados na Revista da ENIT são de grande 
interesse para a sociedade brasileira e para a comunidade acadêmica. Espero que essa 
produção seja de grande utilidade ao aperfeiçoamento da Inspeção do Trabalho brasileira, para 
a proteção ao trabalho digno e para o desenvolvimento econômico do Brasil. 

Desejo ao caro leitor uma excelente leitura e que essa seja um vetor de grande aprendizado. 

 

Felipe Macêdo Pires Sampaio 

Editor-Chefe 

  


